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NOTA DE ABERTURA
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A agricultura portuguesa tem vindo, nos últimos
anos, a ser sujeita a importantes alterações em
consequência dos efeitos da globalização,
liberalização dos mercados e regulamentação
comunitária. Com efeito, o acréscimo de
competitividade económica é condição
indispensável para a sua viabilidade e manutenção.

O resultado final dos processos produtivos depende,
em grande parte, de uma adequada mecanização já
que esta requer investimentos elevados em
equipamentos cuja evolução tecnológica tem sido
notável. 

Por outro lado, a necessidade de adoptar praticas
agrícolas conducentes à conservação da natureza e
preservação do ambiente exigem conhecimentos
sólidos e aprofundados para a selecção dos
equipamentos mais adequados e para a sua
utilização nas condições que assegurem estes
objectivos.

A complexidade tecnológica dos equipamentos
agrícolas actualmente disponíveis requer que os
seus operadores e utilizadores tenham uma boa
preparação sob o ponto de vista da sua utilização,
manutenção e conservação.

A deficiente formação profissional dos agricultores no
domínio da mecanização, a par da assinalável
renovação do parque de máquinas existente e da
enorme evolução tecnológica ocorrida, torna
indispensável adequados investimentos na
preparação de operadores de máquinas agrícolas de
modo a que estes disponham dos conhecimentos
específicos necessários para a obtenção dum elevado
rendimento na utilização das máquinas agrícolas.

Para que estes objectivos possam ser atingidos
torna-se necessário dispor de meios 
técnico-pedagógicos credíveis e actualizados na
área da mecanização agrária. Os manuais
existentes, para formadores e formandos,
encontram-se desactualizados devido à enorme

evolução tecnológica das máquinas e equipamentos
ocorrida após a sua publicação.

A cuidadosa revisão e actualização dos manuais de
mecanização agrícola, elaborada pelos seus autores
Engº Técnico Agrário Rui de Carvalho e Agente
Técnico Agrícola Filipe Saruga, vem suprir a lacuna
existente da falta de bibliografia fundamental para a
preparação de coordenadores e formadores. A
elevada qualidade destes manuais, para a qual
concorreu a vasta experiência, a profundidade de
conhecimentos técnicos e práticos e o espírito de
actualização dos seus autores, vem certamente dar
uma valiosa contribuição para a melhor e mais
adequada qualificação profissional dos operadores
de máquinas agrícolas.

José Carlos Dargent Albuquerque
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A revisão e actualização que agora se apresenta,
aparece após a necessidade sentida por parte de
muitos formadores e formandos envolvidos na área
da mecanização, bem como de vários professores e
alunos das Escolas Profissionais Agrícolas, para
quem, em 1988, executámos os primeiros textos;
com base neles e alguma colaboração dos
monitores do Centro Nacional de Formação Técnica
do Gil Vaz (CNFTGV), fizemos modificações e
aperfeiçoamentos que terminaram, em 1990/91, com
umas notas técnicas dactilografadas, que iam sendo
sucessivamente fotocopiadas.

Em 1994 o ex. Instituto de Estruturas Agrárias e
Desenvolvimento Rural (IEADR), editou as referidas
notas técnicas.

As numerosas e consideráveis inovações
tecnológicas entretanto ocorridas, a par do
desenvolvimento curricular dos cursos da área da
mecanização agrária, regulamentada no âmbito do
MADRP, tornaram imprescindível disponibilizar
recursos técnico-pedagógicos que contemplassem
tais aspectos, estando assim reunidas condições
para o processo de revisão e actualização
empreendido.

Procuramos ilustrar bastante, para que a imagem
possa, tanto quanto possível, facilitar o
acompanhamento da escrita e o que segue é
apenas o que consideramos essencial para a
população a que se destina.

Para além da bibliografia original e outras,
recorremos à Internet e também a firmas comerciais,
das quais não citamos nomes, cujo auxílio foi
fundamental e a quem deixamos bem expresso o
nosso muito obrigado.

Rui Fernando de Carvalho
Eng.º. Técnico Agrário

Filipe José Buinho Saruga
Agente Técnico Agrícola

Outubro de 2006
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O presente manual destina-se a ser utilizado em
contexto formativo, nas seguintes vertentes:

- Curso de operadores de máquinas agrícolas /
formação de qualificação inicial, regulamentado pela
Portaria nº 1216/2000 de 28 de Dezembro;

- Curso de operadores de máquinas agrícolas /
formação contínua, regulamentado pelo Despacho
nº 18692/98 - 2ª série de 28 de Outubro;

- Itinerários de formação no âmbito do sector
agrícola (Mecanização agrícola 1 e 2), contemplados
nas normas regulamentares de aprendizagem /
Portaria nº 252/2005 de 14 de Março.

Face às suas características destina-se, igualmente,
a ser utilizado em acções de formação de carácter
mais especializado e específico na área da
mecanização e ainda no contexto do ensino
profissional agrícola.

O manual, encontra-se estruturado nas seguintes
componentes:

- Uma Ficha técnica de caracterização, que
enquadra o seu contexto de utilização, nomeadamente
em termos de destinatários, área de formação e
saídas profissionais, nível e componente de formação,
módulos de formação abrangidos, respectivos
conteúdos e duração e conjunto de competências a
adquirir pelos formandos nos diferentes domínios,
associadas a esses mesmos conteúdos;

- Um guião de utilização, no qual são
correlacionados módulos, objectivos e conteúdos
programáticos definidos no programa do curso de
operadores de máquinas agrícolas com as notas
técnicas e os exercícios de consolidação/avaliação
que integram o manual;

- Um conjunto de notas técnicas numeradas
sequencialmente ao longo das quais são
desenvolvidos os vários conteúdos;

- Um conjunto de exercícios de
consolidação/avaliação e as respectivas soluções.

No que respeita ao programa do curso de
operadores de máquinas agrícolas, os conteúdos do
módulo IV- Código da Estrada,  deverão ser
desenvolvidos com base nos manuais actualizados
de ensino do Código da Estrada que são utilizados
no Programa de Formação para o exame de
condução, de acordo com as unidades temáticas da
Portaria nº 520/98 de 14 de Agosto e o código da
estrada utilizado nas escolas de condução. 

No que respeita ao módulo V – Condução com
reboque, deverá atender-se ao legislado nas
Portarias nº 520/98 de 14 de Agosto e nº 528/2000
de 28 de Julho, relativamente a tractores e máquinas
agrícolas.




